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Isenção ampliada do IR pode 
dobrar total de beneficiados 

Ministro fala 
em correção 
de "injustiça 
tributária" 

Especialistas avaliam que proposta do Governo Federal favorece trabalhadores formais Ili No pronunciamento 
feito em cadeia de rádio 
e TV no final de novem
bro, o ministro da Fazen
da, Fernando Haddad, 
salientou que a reforma 
da renda, combinada 
com a reforma tributá
ria, fará com que "gran
de parte do povo brasilei
ro não pague nem Im
posto de Renda nem im
posto sobre produtos da 
cesta básica, inclusive a 
carne, corrigindo grande 
parte da inaceitável injus
tiça tributária, que apro
fundava a desigualdade 
social em nosso País". 

OE BRASILIA 

O número de trabalhado
res com carteira assinada 
que não precisam pagar o 
Imposto de Renda pode do
brar em 2026, ano em que 
o Governo Federal projeta 
a entrada em vigor da isen
ção para quem ganha até 
R$ 5 mil O tema será ana
lisado no Congresso em 
2025. A projeção de contri
buintes beneficiados é do 
Departamento Intersindi
cal de Estatística e Estudos 
Socioecxmômicos (Dieese). 

Segundo a entidade, 
atualmente 10 milhões de 
pessoas estão dispensadas 
do recolhimento do tribu
to. Com a proposta, a faixa 
de isenção deverá passar 
dos atuais R$ 2.824,00, 
equivalente a dois salários 
mínimos para R$ 5 mil. 
Dessa forma, mais 10 mi
lhões de pessoas serão dis
pensadas da tributação. A 
isenção do imposto favore
cerá os trabalhadores de 
menor renda e também al
cançará assalariados da 
classe média em outras fai
xas de rendimento. 

Atualmente, a faixa de isenção do Imposto de Renda tem como teto dois salários mínimos (R$ 2.824,00) 

O economista Ricardo 
Gonçalves, do Centro de 
Gestão de Estudos Estra
tégicos (CGEE), e douto
rando de Economia na 
Unicamp, salienta que a 
isenção do Imposto de 
Renda sem a compensa
ção teria efeito concen
trador, porque mesmo as 
pessoas de maior renda 
teriam um desconto de 
R$ 5 mil no pagamento 
do imposto. 

"Entre os que têm renda 
mensal entre R$ 5 mil e 
R$ 7,5 mil, também há o 
impacto positivo da redu
ção das tarifas, e este gru
po representa 16 milhões 
de pessoas", calcula Ma
rie! Angeli Lopes, supervi
sora técnica do Dieese. 

CRESOMENTO ECONÔMICO 

Os dados do Dieese diver
gem dos números da Asso-

ciação Nacional dos Audi
tores Fiscais da Receita 
Federal do Brasil (Unafis
co). Em estudo, a associa
ção estimou alcance 
maior: 30,6 milhões de 
contribuintes estariam de
sobrigados de pagar o Im
posto de Renda se a tabe
la de tributação fosse atua
lizada com a correção inte
gral da inflação. 

Nesse cálculo, o valor li
mite para ter isenção no 
recolhimento do imposto 
seria um pouco maior do 
que o proposto posterior
mente pelo Governo Fede
ral: R$ 5.084,04. 

A Unafisco trabalha na 
atualização dos dados pa-

ra dezembro, mas prevê 
ingresso de R$ 50 bilhões 
no bolso dos trabalhado
res com a liberação do Im
posto de Renda, aumento 
de consumo e crescimen
to do PIB. De acordo com 
o presidente da associa
ção, Mauro Silva, 65% do 
PIB brasileiro vem do con
sumo das famílias. Para 
ele, a isenção do IR dina
mizará a economia. 

''Essa faixa tem poupan
ça muito pequena. Acaba 
consumindo tudo que ga
nha. Essas pessoas vão re
formar suas casas e utilizar 
serviços. Haverá um trans
bordamento às famílias de 
menor poder aquisitivo". 

Efeito nas contas públicas preocupa 
Ili Outro ponto que cha
mou atenção na propos
ta é o impacto da isen
ção do Imposto de Ren
da nas contas públicas, 
calculado entre R$ 35 
bilhões e R$ 45 bi
lhões. 

P a r a o economista 
J oão Leme, essas proje
ções levaram "à deterio
ração de expectativas , 
justamente porque o go
verno falava de um pla
no de corte de despesas 

de mais ou me nos R$ 
70 bilhões divididos em 
R$ 30 bilh ões p a ra 
2025 e R$ 40 bilhões pa
ra 2026". 

EFEITOS 

Por outro lado, sobre os 
efeitos nas contas públi
cas, o Governo Federal ar
gumenta que a compensa
ção dos recursos não tribu
tados com isenção serão 
compensados com a am
pliação da contribuição 

efetiva para quem ganha 
acima de R$ 50 mil 
mensais (R$ 600 mil 
por ano). 

"A nova medida não 
trará impacto fiscal, ou 
seja, não aumentará os 
gastos do governo. Por
que quem tem renda su
perior a R$ 50 mil por 
mês pagará um pouco 
mais", explicou o minis
tro da Fazenda, Fernan
do Haddad. (Agência 
Brasil) 

OUTRO LADO 

O economista João Leme, 
analista da Tendências 
Consultoria, concorda que 
haverá aceleração da ativi
dade econômica. "A de
manda mais alta pressio
na a oferta e faz com que 
a atividade gire". 

O especialista, no entan
to, teme que o aumento 
de consumo possa pressio
nar a inflação. "Algumas 
casas ( de avaliação econô
mica) j á estão olhando 
aqui o IPCA de 2024 indo 
para fora da meta, e para 
o ano que vem também já 
se vê a inflação descolan
do um pouco do centro da 
meta". (Agência Brasil) 

A economista Clara 
Brenk, professora da 
UFMG e coordenadora 
da área de política fiscal 
do Centro de Pesquisa 
em Macroeconomia das 
Desigualdades da USP, 
concorda com a necessi
dade de combinar a isen
ção com o aumento da 
tributação sobre quem 
tem mais renda. "Isso 
faz com que a gente te
nha uma redução da de
sigualdade", pondera. 
(Agência Brasil) 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Pelo presente, convocamos todos os associados da base territorial do Sindicato do Co
mércio Varejista de Derivados de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, e de Lojas 
de Conveniência, e de Empresas de Lava•Rápido e de Empresas de Estacionamento de 

~~-1~~ ~~~~rtJ~:id~u~~:~:~~~~:8Jr~~á~~(~e3~§~~i:~~ :~~! 
no dia 12 de dezembro de 2024, no auditório do Slndlcombustlveis!Resan, situado 
na Rua Dr. Manoel Tourinho, nº 269, em Santos/SP, às 18h em 1ª convocação, ou às 

~:1e
3! i:.1: Art~~x~~1!t~u~~: r~:~nl~~d~: =~n~~~sa~u~~~o com o que 

ORDEM DOOIA 
a) leitura, discussão e aprovação da ata da assembleia anterior, 
b) análise, discussão e aprovação da proposta orçamentária, bem como o valor das 

mensalidades para o exercício de 2025: 
e) ratificação do valor aprovado pela Fecombuslfveis para a Contribuição Confederativa 

de 2025; 
d) ratificação do valor da Contribuição AssistenciaLINegocial aprovado nas convenções 

coletivas de trabalho das cat9'iJorias profissionais representadas; 
e) assuntos de interesse geral. 

Santos, 09 de dezembro de 2024 
José Camargo Hernandes 

Presidente 


